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RESUMO 
Este estudo teve como objetivo analisar as características das amostras questionadas de tecidos rígidos 
enviadas para análise de DNA forense, especificando o tipo e a região anatômica alvo de coleta, bem 
como a viabilidade da amostra após o processamento. Caracterizada por ser de corte transversal, com 
abordagem quantitativa e descritiva, utilizou dados secundários extraídos de planilhas do Instituto, com os 
quais construiu banco de dados, posteriormente analisado. Os resultados demonstraram que ossos e 
dentes são coletados como amostra para os testes de DNA, representando o percentual de 47,4% de 
todos os exames recebidos no ano de 2020, sendo 99,5% provenientes de crimes contra a vida. Das 
amostras obtidas de tecido rígido, 42% tiveram processamento concluído (39,1% para dentes e 42,6% 
para ossos), 10% não concluído (17,2% para dentes e 8,5% para ossos) e 48% constavam como não 
informado. Todas as amostras compostas por dente não especificaram a classificação dentária. Já as 
amostras compostas por ossos corresponderam a fragmento ósseo não especificado em 81% dos casos, 
13,4% eram fragmento de fêmur e o percentual restante distribuído entre fragmentos de clavícula, crânio, 
escápula, fêmur, manúbrio, osso longo, tíbia, vértebra, osso esterno, mandíbula e ulna, variando entre 1-
2% para cada. Pode-se concluir que o perfil dos exames de DNA extraído de amostras de tecidos duros 
do Instituto pesquisado é composto por ossos e dentes, sendo em sua maioria por fragmentos ósseos de 
vários tipos, principalmente fêmur, sendo necessária a melhor qualificação dos tipos de amostra utilizados 
para extração. 
 

PALAVRAS-CHAVE 
Odontologia legal; Genética forense. 
 

INTRODUÇÃO 

A genética forense é um grande 

auxiliar na identificação humana, seja in 

vivo ou post mortem, estabelecendo 

confrontos genéticos entre amostras 

questionadas (material biológico 

desconhecido) e amostras de referência 

(material biológico de origem conhecida). A 
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análise do material genético poderá assim, 

colaborar na identificação de criminosos 

nos casos de crimes sexuais, na relação 

entre supostos criminosos e locais de 

crime, na relação entre vítima e 

instrumento lesivo, na identificação de 

cadáveres em decomposição, 

carbonizados ou já esqueletizados, na 

identificação de órgãos e partes de 

cadáveres mutilados, em desastres em 

massa, entre outros
1
. 

No que se refere à identificação 

humana post mortem, um quesito que 

necessita de grande atenção diz respeito à 

qualidade do DNA encontrado e 

encaminhado para exame, pois, neste 

caso, o material genético é extraído de 

tecidos comprometidos, o que promove a 

degradação e o encurtamento do DNA, 

dificultando assim na obtenção de 

resultados satisfatórios. Geralmente o 

processo de necrose ocorre de modo mais 

severo em tecidos moles, quando 

comparada aos tecidos rígidos. O osso é 

um tecido rígido comumente usado nos 

exames genéticos, preservando o DNA de 

forma mais segura do que os tecidos 

moles
2
. 

Os dentes também servem de 

amostra para a extração do DNA e 

possuem um bom potencial de análise 

devido à dureza das estruturas dentais 

(esmalte e dentina) e periodontais 

(cemento e osso alveolar)
3
. 

Eles representam importante fonte 

de DNA por diversos motivos, entre eles, a 

sua composição única e localização nos 

arcos dentais, sendo assim amplamente 

protegidos do ambiente e condições físicas, 

mesmo em circunstâncias desfavoráveis do 

meio, como as altas temperaturas, que 

aceleram os processos de decomposição 

post mortem e contribuem para a 

decadência do DNA
4-5

. 

Existem diferentes técnicas para 

que o DNA das amostras de dentes seja 

extraído e processado. Aparentemente o 

método preferido é aquele em que é feita a 

secção horizontal através da raiz cervical, 

na qual é realizada a instrumentação 

rotativa da dentina que se encontra 

internamente nos canais radiculares, 

conservando assim a coroa dental, que 

para a identificação morfológica é de 

grande utilidade
6
. 

Em relação aos ossos, no que se 

refere à seleção da amostra, deve ser 

preferencialmente de ossos longos a 

exemplo, tíbias e fêmures, sendo esses 

últimos ocorrendo em maior frequência, 

pois as camadas lamelares do osso 

compacto do tecido ósseo são 

relativamente densas, permitindo um maior 

rendimento de extração do que outros 

ossos do esqueleto, além disso, devido ao 

tamanho, os ossos longos são geralmente 

mais fáceis de trabalhar, aumentando a 

capacidade de diagnóstico dos mesmos
5,7

. 

No Brasil, as amostras para 

confronto genético que são coletadas de 

pessoas de identidade desconhecida ou de 

restos mortais não identificados, como 

também as amostras de referência de 

familiares e pessoas desaparecidas, são 

extraídas e processadas em laboratórios de 

genética forense que se encontram por 

todo o país. Estes são de grande 

importância para a identificação de 

pessoas desaparecidas. Muitos 

laboratórios de genética forense se 
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encontram cadastrados na Rede Integrada 

de Bancos de Perfis Genéticos (RIBPG), 

onde se acham perfis genéticos obtidos de 

pessoas de identidade desconhecida e de 

restos mortais não identificados presentes 

nos bancos de perfis genéticos de todo o 

país, assim como perfis encaminhados de 

outros países através da Interpol
8
. 

O RIBPG no Brasil é composto por 

22 laboratórios, dentre eles, encontra-se o 

do Instituto de Genética Forense do Estado 

de Pernambuco, localizado em Jaboatão 

dos Guararapes, Pernambuco. Criado por 

Decreto estadual em dezembro de 2017, o 

Instituto é vinculado à Polícia Científica de 

Pernambuco e reúne em um único 

complexo dois laboratórios forenses (de 

genética e de biologia), uma central de 

custódia de material biológico relacionado a 

crimes e, ainda, o banco de perfis 

genéticos. 

Assim, considerando que boa parte 

das amostras de DNA para identificação 

humana é obtida a partir de tecidos rígidos, 

reveste-se de grande relevância a 

ampliação do conhecimento sobre os 

fatores que possivelmente possam 

influenciar a rotina de processamento 

delas. Neste contexto, a compreensão dos 

resultados obtidos quando utilizados dentes 

ou ossos para extração de DNA podem 

auxiliar de forma muito positiva quanto a 

revisão dos protocolos realizados diante 

das demandas evidenciadas. Assim, esta 

pesquisa objetivou analisar as 

características das amostras de tecidos 

rígidos questionadas enviadas para análise 

de DNA forense em um grande laboratório 

de genética forense, levando em conta 

aspectos como a especificação e 

localização anatômica das amostras 

questionadas de destes tecidos 

encaminhadas para exame, o status delas, 

bem como a viabilidade ou não destas 

amostras após o processamento. 

  

MATERIAL E MÉTODO 

Foi realizada pesquisa de corte 

transversal, com abordagem quantitativa e 

descritiva, em dados secundários, 

extraídos de planilhas de dados dos 

exames de DNA do Instituto de Genética 

Forense do Estado de Pernambuco, 

situado em Jaboatão dos Guararapes- PE, 

sendo autorizado pelo Comitê de Ética em 

Pesquisa sob o CAAE nº 

45466821.1.0000.5208. 

Os exames de DNA extraído de 

tecidos rígidos, sendo considerados no 

presente estudo como ossos e dentes, 

fazem parte das amostras para 

identificação humana. Sendo assim, 

fizeram parte da coleta os dados dos casos 

classificados como identificação humana 

que descreviam acerca das amostras 

questionadas coletadas para o exame de 

DNA durante o intervalo de janeiro a 

dezembro de 2020, totalizando doze 

meses. Como critério de exclusão foram 

desconsiderados os casos classificados 

como crime sexual ou crime de violência, 

exclusivamente, devido às amostras 

contidas nesses casos não obterem o perfil 

esperado para este estudo, pois não são 

compostas por tecido rígido. 

Dois tipos de planilhas utilizadas 

pelo Instituto de Genética foram 

analisados: 

1. Planilha de casos – contém o registro 

de todos os casos que chegam ao 
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laboratório e dela foi extraída a descrição 

das amostras de tecidos rígidos, estes 

podem ser especificados quanto ao tipo ou 

não; o sexo da pessoa sob exame; e o tipo 

de crime que determinou o exame de DNA. 

Da planilha de casos também foram 

extraídos dados relativos acerca dos 

processos desenvolvidos pelo laboratório, 

esses dados são denominados de Status 

do caso, ou seja, através do status 

podemos compreender em que condição o 

caso se encontra, sendo eles: concluído, 

quando a avaliação pericial foi realizada; 

designado, o caso foi processado e 

designado à avaliação pericial; completo, 

quando não existe nenhuma pendência 

documental, podendo assim ser avaliado 

por um perito, contudo ainda não foi 

designado; incompleto, existem pendências 

documentais ou em relação às amostras; 

cancelado, por algum motivo aquele caso 

não será mais processado; e, Backlog, 

quando na ausência de material suficiente 

para a realização de todos os exames, ou 

quando a quantidade de casos a serem 

processados é extensa, os casos em status 

de Backlog ficam armazenados para serem 

processados à medida que as principais 

demandas são sanadas. Sendo as 

principais demandas da identificação 

humana, os casos em que se tem tanto a 

amostra obtida do cadáver quanto a 

amostra do suposto familiar. 

Tais informações proporcionam 

conhecer o fluxo de trabalho estabelecido 

no laboratório e, consequentemente, 

melhor entender se existe interferência em 

razão da qualidade das amostras enviadas. 

  

2. Planilha de registros de 

procedimentos - contém os dados 

relativos intrinsecamente ao fluxo de 

processamento de cada caso, dela foi 

coletado os dados relativos ao material de 

origem biológica utilizado, se a amostra 

questionada coletada seguiu no fluxo de 

processamento ou não, e o provável 

motivo. 

Os dados deste trabalho foram 

analisados descritivamente por meio de 

frequências absolutas e percentuais.  

 

RESULTADOS 

As categorias das amostras 

questionadas dos casos classificados como 

identificação humana mais prevalente, 

apresentadas na tabela 1, foram: osso 

(39,0%), sangue (28,7%), músculo (13,8%) 

e dente (8,2%) e os percentuais das outras 

categorias variaram de 0,1% a 3,1% e para 

5,6% a informação não se encontrava 

presente; o percentual relativo a tecidos 

rígidos (ossos e dentes) foi de 47,4%, em 

contrapartida aos 42,5% de amostras em 

tecidos não-rígidos. 

 

Tabela 1 - Tipos de amostras questionadas 
enviadas para análise. 

Variável n (%) 

Amostra biológica questionada 

Cartilagem 10 (1,3) 
Dente 64 (8,2) 

Material biológico não identificado 1 (0,1) 
Material subungueal 24 (3,1) 
Mucosa oral 1 (0,1) 
Músculo 108 (13,8) 
Osso 305 (39,0) 

Sangue 224 (28,7) 
Não informado 44 (5,6) 
  
Tecidos rígidos (dente + osso) 369 (47,4) 

Fonte: Planilha Instituto de Genética Forense do 
Estado de Pernambuco. 
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A tabela 2 apresenta a região 

anatômica onde foram coletadas as 

amostras de tecidos rígidos: dentes e 

ossos. Sendo evidenciado que, das 64 

amostras que foram compostas por dente, 

todas corresponderam a dente não 

especificado; dos 305 casos das amostras 

compostas por ossos, que a maioria 

(81,0%) correspondeu a fragmento ósseo 

não especificado, seguido de 13,4% de 

fragmento de fêmur e as outras descrições 

variaram de 0,3% a 2,0%. 

 

Tabela 2 – Especificação e localização anatômica das amostras questionadas de tecidos rígidos 

encaminhadas para exame. 

DESCRIÇÃO DO MATERIAL n (%) 

Descrição dos 64 casos de dentes questionados  
Dente não especificado 64 (100,0) 
Total 64 (100,0) 

  
Descrição dos 305 casos de ossos questionados  
Fragmento de clavícula 1 (0,3) 
Fragmento de crânio 1 (0,3) 
Fragmento de escápula 1 (0,3) 
Fragmento de fêmur 41 (13,4) 
Fragmento de manúbrio 7 (2,3) 
Fragmento de osso longo 1 (0,3) 
Fragmento de tíbia 1 (0,3) 
Fragmento de vértebra 1 (0,3) 
Fragmento ósseo não especificado 247 (81,0) 

Fragmento de osso esterno 1 (0,3) 
Mandíbula 1 (0,3) 
Osso da costela 1 (0,3) 
Ulna direita 1 (0,3) 
Total 305 (100,0) 

 

Na tabela 3 são apresentados os 

resultados das amostras questionadas de 

tecidos rígidos quanto à continuidade ou 

não no fluxo de processamento do exame e 

o motivo de não ter dado seguimento. 

Foi analisado nas amostras de 

dentes e ossos que os ossos seguiram no 

fluxo de processamento com maior 

frequência quando comparado aos dentes 

(42,6% x 39,1%). Em contrapartida, os 

dentes foram o material de origem biológica 

que menos deram continuidade ao 

processamento (17,2%) em comparação 

aos ossos (8,5%). Não foi possível 

estabelecer se ocorreu ou não a conclusão 

do processamento em 48,9% das amostras 

de ossos e 43,7% das amostras de dente. 

Em relação aos dentes, nove (9) 

amostras foram descartadas, assim como 

13 amostras de ossos. Além disso, em 

outras 13 amostras de ossos o DNA foi 

insuficiente para o exame. 

O sexo relativo às amostras 

enviadas, e o status do processamento 

delas é apresentado na tabela 4. 

 

DISCUSSÃO 

A identificação humana post-

mortem é, sem sombra de dúvidas, uma 

das áreas periciais que mais tem se 

desenvolvido. Isto é observado 

especialmente em face da evolução 

tecnológica, sofisticação e eficiência dos 

testes de extração de DNA, e 

desenvolvimento de pesquisas sobre este 

tema
3,9.
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Tabela 3 – Avaliação do processamento das amostras questionadas de tecidos rígidos: dente e 

osso. 

 Material 
Variável Tecidos rígidos Dente Osso 

 n (%) n (%) n (%) 

Resultado da amostra    
Processamento Concluído 155 (42,0) 25 (39,1) 130 (42,6) 
Processamento não Concluído 37 (10,0) 11 (17,2) 26 (8,5) 
Não informado 177 (48,0) 28 (43,7) 149 (48,9) 
Total 369 (100,0) 64 (100,0) 305 (100,0) 

    
Motivos    
DNA insuficiente 14 (37,8) 1 (9,1) 13 (50,0) 
Amostra Descartada 22 (49,5) 9 (81,8) 13 (50,0) 
Outro motivo 1 (2,7) 1 (9,1) - 
Total 37 (100,0) 11(100,0) 26 (100,0) 

     

 

Tabela 4 – Sexo, status e tipo de crime nos casos que possuíram nas amostras questionadas 

tecido rígido. 

 Material 
Variável Tecido rígido Dentes Osso 

 n (%) n (%) n (%) 

Sexo    
Masculino 34 (9,2) 10 (15,6) 24 (7,9) 
Feminino 16 (4,3) 8 (12,5) 8 (2,6) 
Identidade desconhecida 319 (86,4) 46 (71,9) 273 (89,5) 
    
Status    
Concluído 155 (42,0) 33 (51,6) 122 (40,0) 
Backlog 130 (35,2) 12 (18,7) 118 (38,7) 
Completo 2 (0,5) 1 (1,6) 1 (0,3) 
Designado 82 (22,2) 18 (28,1) 64 (21,0) 
    
Tipo de crime    
Vida 367 (99,5) 63 (98,4) 304 (99,7) 
Outros 2 (0,5) 1 (1,6) 1 (0,3) 

 

Representando a genética e 

biologia forense parte das principais 

ciências forenses, elas procuram encontrar 

nos laboratórios genéticos o respaldo 

científico e humanitário necessários para 

condução das investigações ligadas aos 

seus diversos questionamentos, sejam eles 

casos de perícias de paternidade, 

criminalística biológica e identificação 

individual
10

.  

As amostras de tecido rígido são 

retiradas do cadáver pelo perito médico-

legista e enviadas, com o propósito de 

identificação humana, ao laboratório de 

genética para processamento, sendo estas 

representadas neste estudo em 99,5% por 

crimes contra a vida, informação relevante 

que pode ser mais um termômetro utilizado 

pelo Estado acerca dos casos de violência. 

São várias as fontes de amostras 

biológicas, das quais o DNA pode ser 

extraído, sendo originárias de tecidos 

rígidos ou não. Na presente pesquisa foi 

constatado que, das amostras obtidas para 

extração do DNA, com o objetivo de 

identificação humana, o percentual relativo 

a tecidos rígidos (ossos e dentes) 

representou 47,4% delas, sendo 

considerado um percentil de grande 

expressão. Ao ser analisada a quantidade 
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de dentes que compuseram as amostras, 

foi observado que os dentes representam 

unicamente 8,2% dela. 

Apesar do extenso contraste 

observado em relação ao quantitativo de 

dentes utilizados, já existem estudos 

recentes que corroboram com o sucesso 

na obtenção de material genético extraído 

de tecidos dentários, inclusive utilizando  

métodos de extração em que não são 

necessários equipamentos de grande 

aporte tecnológico e etapas de 

desmineralização em grande volume. 

Embora que, ambos os tecidos rígidos 

(ossos e dentes) apresentam vantagens 

em razão de serem estruturas que mantêm 

conservadas suas células durante o 

período post mortem, não sofrendo 

processo de necrose tão severo como os 

tecidos moles, que por promover a 

degradação e o encurtamento do DNA, 

dificultam a obtenção de resultados 

satisfatórios
3-4,9,11,12

.   

Importante destacar que estes tipos 

de material biológico também apresentam 

facilidade na capacidade de diagnóstico e 

na possibilidade de trabalhar em casos de 

desastres em massa, onde pode haver 

várias estruturas corporais misturadas, 

como também nos casos de corpos 

mutilados
13-16

. Neste sentido, importantes 

recomendações são apresentadas por 

estudo publicado pela International 

Commission on Missing Persons (ICMP), 

sobre a ordem dos elementos mais 

adequados para a seleção da amostra, em 

caso do corpo se apresentar completo ou 

quase completo, sendo iniciadas pelo dente 

saudável; depois fêmur e tíbia. Esta ordem 

de escolha é baseada na maior 

probabilidade de que cada um desses 

materiais biológicos tenha de produzir 

material genético adequado
17

. 

No presente estudo também foi 

observado que a grande maioria dos 

fragmentos ósseos utilizados não foi 

especificada quanto à estrutura anatômica 

e os fragmentos dentais em sua totalidade, 

não foi especificado quanto à classificação 

a qual pertencia e nem que tecido dental foi 

utilizado. Tais informações se devem ao 

fato de que nem sempre esta informação 

vem descrita no protocolo de envio do 

material para exame, e nem toda equipe 

técnica envolvida no processamento das 

amostras de DNA ter o conhecimento 

adequado sobre estes aspectos 

anatômicos e suas particularidades, posto 

serem compostas por diversas áreas 

profissionais afins. Contudo, para o 

estabelecimento de um processo de 

trabalho eficiente, obter a descrição da 

localização anatômica da amostra é 

fundamental, pois caso não seja possível 

extrair o DNA da mesma, deve ser feita a 

extração do material genético de outra 

amostra que se encontre em uma 

localização diferente. 

Estes dados ainda apontam para a 

necessidade de melhor atenção para estas 

questões, pois podem gerar melhoria do 

serviço prestado, uma vez que o tipo de 

dente selecionado como amostra biológica 

poderá influenciar na quantidade e na 

qualidade do DNA, vez que os elementos 

em que a polpa possui maior volume 

oferecem melhor fonte de DNA devido à 

presença de mais células. Além disso, 

dentes que têm um maior número de raízes 

possuem maior área de superfície, e 
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consequentemente fornecem mais 

cemento, tecido rico em material genético, 

sendo critérios importantes a serem 

considerados na seleção da amostra. 

Sendo assim, os dentes molares tornam-se 

os principais candidatos na seleção de 

dentes para a extração do DNA, na 

ausência dos molares deve-se optar pelos 

dentes pré-molares ou caninos
4,18-22

. 

Uma relevante maneira de 

resolução quanto à questão acima referida 

seria a maior participação de Cirurgiões-

Dentistas - CD nas equipes de trabalho 

sejam dos Institutos onde as amostras são 

retiradas, ou mesmo de onde elas serão 

processadas. Amparado pela Lei 5081/66, 

o CD pode realizar perícias envolvendo 

material biológico derivado do corpo 

humano em diferentes condições, tais 

como em cadáveres esqueletizados, 

carbonizados, dilacerados, entre outras, 

nos quais se faz crucial a coleta de 

amostras de qualidade
1
. 

O percentual das amostras de 

dente que não foram processadas para 

extração de DNA (17,2%) representou, 

inclusive, praticamente o dobro do 

percentual das amostras de ossos (8,5%). 

Os principais motivos apresentados para a 

não utilização destas amostras foram o seu 

descarte e DNA insuficiente, sendo que nos 

dois tipos de amostras, o descarte do 

material não utilizado representou o motivo 

mais frequente da não obtenção destes 

resultados. Isto é explicado pelo fato de 

que no laboratório de genética forense do 

estado de Pernambuco uma amostra é 

descartada quando, para o mesmo exame, 

existem duas amostras ou mais, e é 

possível atingir sucesso nos resultados a 

partir da amostra que o manejo para a 

extração do material genético seja mais 

facilitado e o tempo seja otimizado. Sendo 

assim, se um caso obtiver amostra de 

sangue e osso disponíveis e a amostra de 

sangue, sendo processada primeiro, 

alcançar os resultados esperados, a 

amostra de osso é descartada.  

Ao verificar sobre a indicação do 

sexo quanto às amostras de tecidos rígidos 

enviados para exame, os resultados desta 

pesquisa demonstraram que a maioria das 

amostras veio como ―sexo desconhecido‖ 

(86,4%), seguidas das amostras de ―sexo 

masculino‖ (9,2%) e ―sexo feminino‖ 

(4,3%). A grande porcentagem de 

indivíduos de sexo desconhecido é 

explicada pelo fato deste estudo tratar 

sobre casos classificados como de 

identificação humana, dentro do Instituto 

pesquisado. Muito frequentemente as 

amostras recebidas são retiradas de 

fragmentos humanos ou de corpo que já se 

encontra em avançado estado de 

decomposição, situações em que nem 

sempre é possível determinar o sexo. De 

todo modo, quando verificada tal 

característica, representa dado auxiliar na 

identificação humana, que associado com 

outras ciências, a exemplo da antropologia 

forense, se apresenta como uma 

ferramenta extremamente útil na 

identificação humana
23

.  

Por fim, em relação à obtenção dos 

resultados nos exames de DNA das 

amostras de tecidos rígidos, é possível 

perceber que, nem todas as amostras 

coletadas durante o ano de 2020 têm seus 

resultados informados, isso parece ocorrer 

devido ao grande volume de casos 
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recebidos pelo Instituto de Genética 

Forense do Estado de Pernambuco, onde 

não são apenas realizados exames de 

DNA para cunho de identificação humana, 

mas também para os casos classificados 

como crimes sexuais e crimes de violência, 

sendo assim, parte das amostras se 

encontram armazenadas em ultrafreezers e 

serão processadas posteriormente. O 

percentual de casos que se encontra em 

Backlog (35,2%) sugere a possível 

necessidade de ampliação da força de 

trabalho especializado, posto tamanha 

relevância técnica e social prestada pela 

Polícia Científica. 

 

CONCLUSÃO 

Os resultados permitiram concluir que: 

● O perfil dos exames de DNA 

extraído de amostras de tecidos duros foi 

composto por dentes e ossos, sendo este 

último em maior frequência; 

● As amostras compostas por dentes 

não apresentavam quaisquer anotações 

sobre sua classificação ou mesmo sobre o 

tecido dental utilizado para o exame;  

● As amostras ósseas não 

apresentavam descrição do osso de onde 

foram removidas, na grande maioria das 

coletas realizadas; 

● Dentre os fragmentos que 

continham o tipo específico ósseo, tem-se 

principalmente o fêmur, e em menor 

proporção amostras de outros tipos de 

ossos humanos. 

 
ABSTRACT 
This study aimed to analyze the characteristics of questioned hard tissue samples sent for forensic DNA 
analysis, specifying the type and anatomical region targeted for collection, as well as the viability of the 
sample after processing. Characterized by being cross-sectional, with a quantitative and descriptive 
approach, it used secondary data extracted from the Institute's spreadsheets, with which it built a 
database, later analyzed. The results showed that bones and teeth are collected as samples for DNA 
testing, representing the percentage of 47.4% of all exams received in the year 2020, with 99.5% coming 
from crimes against life. Among the samples obtained from hard tissue, 42% had its processing completed 
(39.1% for teeth and 42.6% for bones), 10% were not completed (17.2% for teeth and 8.5% for bones), 
and 48% were listed as not informed. All tooth-composite samples didn´t specify the tooth classification. 
Bone samples corresponded to unspecified bone fragments in 81% of the cases, 13.4% were femur 
fragments, and the remaining percentage was distributed among fragments of clavicle, skull, scapula, 
femur, manubrium, long bone, tibia, vertebra, sternum bone, mandible, and ulna, ranging from 1-2% for 
each. Therefore, it can be concluded that the profile of DNA tests extracted from hard tissue samples at 
the researched institute is composed of bones and teeth, being mostly bone fragments of various types, 
especially femur, and a better qualification of the sample types used for extraction is needed. 
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Forensic dentistry; Forensic genetics. 
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